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RESUMO 

 

Dentre as frutas comercializadas nos últimos anos observa-se o aumento da demanda por 

frutas exóticas, como a pitaia (Hylocereus sp). Contudo, há uma escassez de estudos 

específicos destinados a essa frutífera para a região Nordeste do Brasil. Fazendo-se 

necessário o conhecimento da taxa de vingamento dos botões florais para um melhor 

manejo da cultura, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência dos diferentes níveis 

de sombreamento e densidades de plantio sobre o vingamento dos botões florais da pitaia 

vermelha de polpa vermelha durante os meses de maior produção, em Fortaleza. Os 

experimentos foram realizados na Universidade Federal do Ceará (UFC), no município 

de Fortaleza – CE, em um pomar já estabelecido com plantas de dois e três anos de idade, 

no Setor de Agricultura, pertencente ao Departamento de Fitotecnia. O experimento com 

sombreamento foi conduzido sob Delineamento em Blocos ao Acaso (DBC) com 7 blocos 

por tratamento, os quais foram constituídos por 5 níveis de sombreamento: 0%, 35%, 

50%, 65% e 80% de interceptação luminosa. Já o estudo sobre a influência da densidade 

de plantio foi conduzido com delineamento inteiramente casualizado (DIC), onde os 

tratamentos avaliados foram 3 tipos de densidades representadas por 1 planta cova-1, 2 

plantas cova-1 e 4 plantas cova-1, repetidos 9 vezes cada, dentro de todo o experimento. 

Em ambos os experimentos foi acompanhado o desenvolvimento dos botões florais a cada 

dois dias no período de novembro de 2018 a maio de 2019. Foram avaliados, em cada 

observação, o surgimento, os estádios e abortamento dos botões florais. Posteriormente 

foi determinada a taxa de pegamento, que se deu pelo cálculo da percentagem de botões 

florais que se tornaram frutos maduros. Os dados foram submetidos a análise de variância 

a 5% probabilidade. Concluiu-se que a pitaia apresentou uma taxa de vingamento dos 

botões florais superior quando plantada uma planta por cova do que quando adensada e o 

sombreamento influenciou apenas no estádio inicial dos botões abortados. 

Palavras-chave:  Pitahaya, Fruta exótica, Manejo 



 

ABSTRACT 

 

Among the marketed fruits in recent years, there is a growing demand for exotic fruits, 

such as pitaya (Hylocereus sp). However, there is a dearth of specific studies destined for 

this fruit to the Northeast region of Brazil. It is necessary to know floral bud setting rate 

for a better crop management. Therefore, this study aimed to evaluate the effect of 

diferente shading levels and planting density on floral bud setting rate  of red pitaya during 

the months of highest production, in Fortaleza.The experiments were carried out at the 

Federal University of Ceará (FUC) in Fortaleza-CE,  in na orchard already established, 

located in the agriculture sector of the Department of Plant Science, with plants of two 

and three years old.  The use of shading levels on plants were tested via randomized block 

design (RBD), with five treatments, seven replications and two plants per plot, totalling 

70 plants. Treatments were represented by the following shading levels: full sun (control) 

(T1), 35% shade (T2), 50% shade (T2), 65% shade (T2) and 80% shade (T5). Planting 

densities were tested via completely randomized design (CRD), with 3 treatments, 9 

replications, totalling 27 plots and 63 plants. Each plot consisted in a planting pit and each 

treatment was represented by the number of plants per planting pit. The control treatment 

was represented by only one plant per planting pit (T1), the treatment two (T2) two plants 

per planting pit and the treatment three (T3) four plants per planting pit. Observations of 

floral buds were made every two days from November 2018 to May 2019. In each 

observation, the appearance of new floral buds, floral bud stages and floral buds aborted 

were noted. After this, the setting rate was determined by calculating the percentage of 

floral buds that became ripe fruits. Data were submitted to analysis of variance by F-test 

(with significance level p < 0.05) and comparison of means was performed using the 

Scott-Knott test. We concluded that the red pitaya had a much higher floral bud setting 

rate when planted separately than when planted at density levels and the shading 

influenced only in the stage of aborted bud. 

 

Keywords: Pitahaya, Exotic fruit, Management 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a fruticultura é uma atividade com grande relevância social e 

econômica. Além do incremento gerado no PIB (Produto Interno Bruto) nacional, a 

atividade contribui para a fixação do homem no campo à medida que gera empregos e 

incentiva a economia local, particularmente em regiões semiáridas. No Nordeste, a 

fruticultura tem sido impulsionada pelo aumento na produção de frutas frescas, reflexo 

da procura crescente por alimentos saudáveis no mercado interno e externo (VERAS, 

2019). 

O aumento do consumo de frutas in natura concentra-se no mercado de frutos 

tradicionais, como laranja, manga, maçã, banana, uva e goiaba, mas também contempla 

frutas não tradicionais, como, por exemplo, a pitaia (SANTANA, 2019).  

A pitaia (Hylocereus sp.) é uma planta frutífera pertencente à família 

Cactaceae, originária da América (ORTIZ-HERNÁNDEZ; CARRILLO-SALAZAR, 

2012), cujo potencial de exploração comercial e industrial tem crescido na última década. 

A cultura apresenta alto valor no mercado, não apenas pela aparência de seus 

frutos (HUA et al., 2018; MIZHARI; NERD, 1999), mas também por características 

como atividade antioxidante (LE BELLEC, VAILLANT e IMBERT, 2006; CHOO e 

YONG, 2011; FERRERES et al., 2017), conteúdo de fitoquímicos relacionados a esta, 

como polifenóis, flavonoides e vitamina C (SONG et al., 2016), e minerais (GARCÍA-

CRUZ et al., 2016), podendo ser utilizada na produção de geleias, sucos, sorvetes, doces 

ou consumida in natura (DONADIO, 2009), tendo como principais mercados 

importadores a Europa e o Japão (MIZRAHI; NERD, 1999; SILVA, 2014). 

Segundo Oliveira (2019), no Ceará a produção da pitaia está centralizada na 

Chapada do Apodi, mais precisamente entre os municípios de Limoeiro do Norte e 

Quixeré. De acordo com produtores locais, para o ano de 2018 os cultivos somaram cerca 

de 40 hectares. Nessa região, as plantas são cultivadas sob alta irradiância o que tem 

ocasionado perceptíveis danos nos cladódios em certas épocas do ano, o que fortalece a 

ideia de imprescindibilidade de um sistema de proteção contra a radiação direta, 

preconizado em Israel (MIZRAHI, Y; NERD, 1999).  

No campo, a céu aberto, é perceptível a sua sensibilidade à alta intensidade 

luminosa, devido à redução do período  de floração, danos físicos nos cladódios, alteração 

na eficiência fotossintética (MIZRAHI et. al., 1997; RAVEH et al., 1998; ORTIZ-
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HERNÁNDEZ; CARRILLO-SALAZAR, 2012, ALMEIDA et al., 2019), na 

produtividade e na qualidade dos frutos (OLIVEIRA, 2019) 

 Estudos a fim de definir o nível de sombreamento ideal tendo em vista 

melhores desempenhos, sejam eles no desenvolvimento inicial dos pomares (ALMEIDA 

et al, 2018) ou na produtividade (OLIVEIRA, 2019), tem sido realizados no Nordeste 

brasileiro ante à alta radiação solar e temperatura às quais as plantas estão sujeitas. 

Segundo Hatfield e Prueger (2015) e Hasanuzzaman et al. (2013), plantas susceptíveis a 

altas temperaturas estão sujeitas a alterações no seu desenvolvimento o que acaba por 

limitar o seu crescimento e produtividade. 

Por ser uma planta com metabolismo CAM (Metabolismo Ácido das 

Crassuláceas), a pitaia possui uma eficiência no uso da água maior que de outras culturas 

frutíferas (MIZRAHI, 2014) característica esta que torna-se um diferencial na escolha de 

culturas a serem desenvolvidas no nordeste brasileiro, visto que essa região sofre com a 

irregularidade de chuvas, apresentando-se assim, como uma alternativa ao cultivo no 

semiárido nordestino. 

Além da necessidade ou não do uso de sombreamento para o cultivo da pitaia 

na região, há diversas questões ainda não respondidas e que são necessárias para definição 

de um bom sistema de produção desta frutífera no Brasil. Uma dessas questões é o número 

de plantas por cova, para a qual, atualmente, vê-se muita variação em áreas de produção, 

desde uma planta por cova até quatro. Segundo Batista et al. (2019), a diminuição do 

espaçamento entre plantas gera um melhor aproveitamento da área desde que o arranjo 

espacial seja bem planejado, de forma a não ocasionar, ou a amenizar, a competição entre 

as plantas por elementos essenciais, como água, nutriente e luz. 

Ainda com relação ao manejo da cultura, a taxa de pegamento dos botões 

florais pode contribuir tanto na previsão de safras quanto na identificação de eventuais 

problemas em cultivos comerciais, afetando a fixação dos botões florais e, 

consequentemente, a produção e rentabilidade da cultura. Vários fatores podem 

influenciar no aborto dos botões (CORRÊA et al., 2002), e o conhecimento acerca das 

causas pode ajudar no planejamento da colheita, escolha de variedades e até mesmo na 

forma de condução do pomar.  

Apesar de alguns trabalhos apresentarem informações sobre o cultivo da 

pitaia no estado do Ceará (OLIVEIRA, 2019; SANTANA, 2019, ALMEIDA et al., 2018), 

ainda há algumas lacunas acerca do cultivo nas condições edafoclimáticas brasileiras que 

precisam ser esclarecidas. 
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Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a influência do 

sombreamento artificial e do adensamento de plantio sobre o vingamento dos botões 

florais da cultura da pitaia vermelha de polpa vermelha. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Fruticultura no Nordeste 

  

A produção de frutas frescas na região Nordeste tem crescido 

consideravelmente, com destaque para o aumento nas exportações nas últimas décadas. 

Um dos aspectos relevantes para a expansão da produção nesta região é o clima favorável, 

a baixa pluviosidade e a baixa amplitude térmica que propiciam um ambiente de maior 

controle dos estágios de produção das frutíferas (VERAS, 2019). 

A fruticultura apresenta uma considerável relevância social por causa da sua 

grande capacidade de geração de empregos (CAJAZEIRA, 2016), principalmente em 

áreas que não dispõem de muitas alternativas para incentivar a economia local, como o 

semiárido Nordestino.  

Bahia, Ceará, Pernambuco e Rio Grande do Norte são exemplos de estados 

que se destacam na fruticultura, onde as frutas mais produzidas são: laranja, mamão, 

banana, coco, uva, melancia, melão e manga (VERAS, 2019). Já no Vale do São 

Francisco, a fruticultura irrigada é a grande responsável pela atividade econômica, sendo 

mais da metade de sua população economicamente ativa empregada na agricultura 

(CORCINO et al., 2019). 

Embora a pitaia não seja uma frutífera tradicional, a cultura tem atraído o 

interesse dos consumidores tanto pela sua aparência como por suas características 

nutricionais, alcançando preços atrativos e compensadores para o produtor. 

 

2.2 Aspectos gerais da pitaia. 

 

A pitaia é uma frutífera perene, semi-epífita, pertencente à família Cactaceae. 

Possui abertura floral noturna e caule do tipo cladódio, fotossintetizante, com 

metabolismo CAM (ORTIZ-HERNÁNDEZ; CARRILLO-SALAZAR, 2012; NUNES, 

2014), florescendo de novembro a abril (MARQUES, 2010) no hemisfério Sul e de maio 

a outubro no hemisfério Norte (ORTIZ-HERNÁNDEZ; CARRILLO-SALAZAR, 1999).   

O fruto é uma baga, de tamanho variado, oblongo, com a coloração da casca 

vermelho-rosa ou amarela e cobertos por grandes e longas escamas verdes nas pontas (LE 

BELLEC, 2006), de sabor levemente adocicado, polpas de coloração branca e vermelha 

e sementes escuras encrustadas, sendo cultivada por toda a América (MIZRAHI; NERD, 
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1999). 

A cultura é agrupada em quatro gêneros distintos: Stenocereus, Cereus, 

Selenicereus e Hylocereus (LE BELLEC, 2006), com destaque para este último.  

O gênero Hylocereus abriga espécies cultivadas mundialmente e, em escala 

comercial, podendo-se citar: Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose, H. monacanthus 

(Lem.) Britton et Rose Hylocereus polyrhizus (Weber) Britton & Rose (BAUER, 2003)), 

Hylocereus megalanthus (K. Schum. ex Vaupel) Ralf Bauer (Selenicereus megalanthus 

(Schum. ex Vaupel) Moran), Hylocereus costaricensis (Weber) Britton & Rose, 

Hylocereus triangularis (L.) Britton & Rose e Hylocereus purpusii (Weing.) Britton & 

Rose (ORTIZ-HERNÁNDEZ; CARRILLO-SALAZAR, 2012; CORREDOR, 2012), 

com destaque para as três primeiras, que se diferenciam em alguns aspectos como cor da 

polpa, sólidos solúveis, tamanho do fruto, entre outros. 

2.3 O cultivo da pitaia no Ceará 

 

A cultura da pitaia apresenta características desejáveis por produtores 

nordestinos já que possui tolerância ao déficit hídrico, precocidade quanto à produção de 

frutos, custos de implantação e manutenção do pomar relativamente mais baixos que 

outras frutíferas tradicionais, além do alto valor de mercado dos seus frutos (ALMEIDA, 

2013). Os frutos podem ser consumidos “in natura” ou destinados à comercialização na 

forma de sorvetes, geleias, sucos, vinhos, saladas e doces (DONADIO, 2009).  

Os sistemas de condução mais comuns são: “latada de pneu” - estrutura 

individual, feita com anel de borracha posicionado horizontalmente sobre um tutor 

vertical - e espaldeira vertical ou latada (caramanchão, emparrado ou pérgola) - estruturas 

construídas com estacas de madeira ou concreto interligadas com arame. No Ceará, 

alguns produtores optaram pela “latada de pneu”, com um tutor por planta, sendo as 

plantas fixadas por barbantes e ao atingirem a altura do tutor, são colocados os anéis de 

borrachas, elaborados a partir de pneus descartados de veículos (automóveis, 

motocicletas), para que os cladódios possam se apoiar e “esgalhar-se” (OLIVEIRA, 

2019). 

Segundo Santana (2019), os estados do Nordeste que possuem destaque na 

produção de pitaia são: Bahia, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Ceará, tendo este 

último contribuído com 2,5% dos frutos comercializados de pitaia no primeiro semestre 

de 2019 nas centrais de abastecimento do País. No estado do Ceará, a comercialização do 

fruto obedece a seguinte classificação: classe I (acima de 250 g), comercializada em 
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mercados mais exigentes; classe II (entre 100 g e 250g ), para mercados menos exigentes 

em tamanho e massa; e, classe III (abaixo de 100 g), fruto utilizado para a produção de 

polpa (SANTANA, 2019). 

 Para a pitaia vermelha (Hylocereus sp.), a produção comercial se dá após os 

9 meses de plantio das mudas produzidas assexuadamente, com produtividade de 5 t ha-1 

no primeiro ano, 10 t ha-1 no segundo,  20 t ha-1 no terceiro, 25 t ha-1 no quarto ano e, a 

partir daí, a produtividade média alcança entre 25 e 30 t ha-1, sendo aproximadamente 

80% da produção anual concentrada entre os meses de novembro a maio (OLIVEIRA, 

2019). 

No Ceará, os cultivos de pitaia estão distribuídos na Chapada do Apodi, 

apesar de relativamente recentes, aproximadamente dez anos, eles apresentaram um 

incremento de 166% na área produtiva entre os anos de 2014 e 2018. Sua produção é 

comercializada a preços elevados nas principais redes de supermercados de Fortaleza 

(CE) e/ou nos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro e 

São Paulo (OLIVEIRA, 2019). 

 

2.4 O uso de sombreamento 

 

Sendo a pitaia originária de condições sombreadas (florestas tropicais 

americanas) (RAVEH et al., 1995, 1998), é aconselhável que o cultivo para fins 

comerciais seja conduzido de forma a reproduzir o habitat de origem da planta para o 

melhor desenvolvimento desta, sendo o uso de sombreamento uma técnica eficiente de 

proteção nas condições de alta luminosidade encontradas no estado do Ceará segundo 

Oliveira (2019). 

Plantas de pitaia expostas à radiação solar podem apresentar trocas gasosas e 

crescimento prejudicados, danos físicos nos cladódios, redução na floração, baixa 

produtividade e frutos com qualidade inferior (ANDRADE et. al., 2006; MIZRAHI et. 

al., 1997; RAVEH et al., 1998; ORTIZ-HERNÁNDEZ; CARRILLO-SALAZAR, 2012), 

o que implica na necessidade da condução de plantios comerciais sob sombra artificial a 

exemplo de Israel e México (RAVEH et al., 1995; 1998; NOBEL; DE LA BARRERA, 

2004). No Brasil, estudos também apontam ser indispensável a utilização de um sistema 

de proteção mediante o uso de telas “sombrites” (CAVALCANTE et al., 2011; 

ALMEIDA, 2015; ALMEIDA et al., 2018).  
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Mizrahi e Nerd (1999) aconselham o uso do sombreamento entre 30 e 60%, 

de acordo com o local e a espécie, para o melhor desenvolvimento das plantas. Enquanto 

nas Antilhas Francesas o cultivo de H. Trigonus se dá sob o sombreamento de 50%, e no 

deserto de Negev, o cultivo a 30% de sombreamento é indicado para H. monacanthus 

(MIZRAHI e NERD, 1999). Já em Yucatán, o sombreamento de 50 a 65% é o mais 

apropriado para o cultivo comercial de H. undatus (ANDRADE et al., 2006). 

O uso de sombreamento em pitaia afeta a precocidade produtiva, a 

produtividade, o teor de betacianinas da casca (OLIVEIRA, 2019), o crescimento e a taxa 

fotossintética (ANDRADE et al., 2006) 

 

2.5 Densidades de plantio 

 

 O arranjo espacial das plantas pode ser tratado como uma ferramenta de 

manejo para o controle de plantas daninhas devido a sua capacidade de supressão 

destas (CARVALHO e GUZZO, 2008; ARAÚJO, 2019). Já outros autores preferem 

enfatizá-lo como uma técnica para maximizar a produtividade, à medida que 

proporciona um melhor aproveitamento da área ao diminuir o espaçamento entre as 

plantas (MENDES, 2019; MOREIRA, 2019). Machado1 (dados não publicados) 

afirma que o uso de plantas adensadas em um cultivo comercial é uma das práticas 

culturais que mais interferem na produtividade, porém, devendo  se atentar para que o 

espaçamento seja bem planejado, pois as plantas podem competir entre si por nutrientes, 

água e radiação após atingir uma densidade considerada ótima. Segundo a mesma autora, 

definir uma densidade adequada proporciona um melhor aproveitamento da área e do 

tutor, do custo de manutenção e da mão de obra. 

O aumento da produtividade, como a do abacaxi, gerado por uma maior 

intensificação da área de cultivo (PÁDUA et al., 2016), e a existência de plasticidade em 

algumas variedades, como as da soja, que proporcionam a manutenção da morfologia da 

planta mesmo sob altas densidades de plantio (MENDES 2019 apud GUIMARÃES et 

al., 2008; ROESE et al., 2012), faz com que este seja uma opção para assegurar a 

continuidade do produtor na atividade visto que promove uma maior rentabilidade logo 

nos primeiros anos de cultivo, proporcionando, assim, uma maior sustentabilidade da 

 
1 Tese de Doutorado intitulada “Densidade de plantio e fenologia da pitaia vermelha (Hylocereus sp.) 

cultivada em Fortaleza-CE” de autoria de Francisca Gislene Albano Machado a ser defendida em 

Dezembro de 2019 na Universidade Federal do Ceará. 
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atividade (MOREIRA, 2019). 

2.6 Vingamento dos botões florais. 

 

De acordo com Soares (2005 apud RENA e MAESTRI, 1986) a floração 

envolve uma sequência de eventos morfofisiológicos, começando na indução floral e 

finalizando na antese passando pelos estádios de evocação floral, diferenciação dos 

primórdios florais e desenvolvimento da flor. 

A taxa de vingamento dos botões florais é uma importante ferramenta no 

manejo da cultura visto que contribui tanto na previsão da colheita como na identificação 

de eventuais problemas na plantação. Vários fatores podem influenciar no aborto dos 

botões (CORRÊA et al., 2002), como a oscilação da temperatura, e/ou o déficit hídrico 

no cafeeiro (BARROS et al., 1978; ALVIM,1973), na pereira (VERISSIMO, 2004) e no 

tomateiro (SILVA et al., 2013) e pragas (MICHELS, 2019), e o conhecimento acerca das 

causas pode ajudar no planejamento da colheita, escolha de variedades e até mesmo na 

forma de condução do pomar. 

Na cultura da pitaia vermelha (Hylocereus sp.) foi observada uma menor 

suscetibilidade à queda dos botões florais quando nos estádios de seus alongamentos, 

sugerindo uma maior estabilidade fisiológica diante das condições adversas do meio em 

relação aos estádios iniciais de acordo com Machado1 (dados não publicados). Fato 

também abordado pelo IMAmt – Instituto Mato-Grossense do Algodão (2014) para a 

cultura do algodoeiro ao relatar a diminuição da susceptibilidade à queda do botão floral 

com a proximidade de abertura da flor. 

 O conhecimento sobre a taxa de vingamento dos botões florais propicia 

um melhor manejo da cultura bem como auxilia o produtor na previsão das colheitas e na 

identificação de eventuais problemas em cultivos comerciais. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e caracterização da área experimental 

 

Os experimentos utilizados no presente estudo foram conduzidos no período 

de outubro de 2018 a maio de 2019 em condições de campo, no Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Ceará (UFC), em áreas adjacentes pertencentes ao 

Setor de Agricultura do Departamento de Fitotecnia (3º43’02” de latitude S e 38º32’35” 

de longitude W; altitude de 19,6 m) em Fortaleza/CE. A classificação de Köppen (1918) 

qualifica o clima como do tipo Aw’ (clima tropical chuvoso), com temperatura média 

anual de 26,5 ºC. 

 

3.2 Tratamentos e delineamento estatístico 

 

3.2.1 Experimento de Sombreamento 

 

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos ao acaso (DBC) 

com cinco tratamentos, correspondentes aos seguintes percentuais de bloqueio da luz do 

sol: T1 = 0% (testemunha); T2 = 35%; T3 = 50%; T4 = 65% e T5 = 80% de 

sombreamento, com sete repetições (7 blocos). Cada unidade experimental foi composta 

por uma cova contendo duas plantas, num total de 35 covas e 70 plantas.  

 

3.2.2 Experimento de Densidade de plantio 

 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado 

(DIC) a pleno sol, com três tratamentos (constituídos por uma planta cova-1; duas plantas 

cova-1 e quatro plantas cova-1) e nove repetições, totalizando 27 parcelas experimentais e 

63 plantas. Cada parcela foi composta por uma cova com o número de plantas 

correspondente ao tratamento. 

 

3.2.3 Avaliações e análises estatísticas  

 

A taxa de vingamento foi determinada pelo cálculo da percentagem de botões 

florais que se tornaram frutos maduros. 

Foi avaliada a taxa de pegamento dos botões florais da pitaia bem como os 
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estádios destes quando abortados. 

As análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software 

AGROESTAT (BARBOSA; MALDONADO, 2011). O teste de agrupamento de médias 

utilizado foi o teste Scott-Knott  ao nível de 5%  de probabilidade. 

 

3.3 Material utilizado 

 

3.3.1 Experimento de Sombreamento 

 

Para a realização do experimento com sombreamento artificial foi utilizado 

um pomar irrigado de pitaia (Hylocereus sp.), pré-estabelecido, com dois a três anos de 

idade, cujas covas de plantio estavam espaçadas em 3 m x 1 m. As plantas foram 

conduzidas em sistema do tipo caramanchão, com quatro cabos de aço esticados 

horizontalmente, a 1,6 m do solo, sobre mourões de eucalipto. Acima dos mourões, a 2,10 

m do nível solo, foram instaladas telas de proteção (sombrites) sobre as parcelas 

experimentais, conforme os tratamentos descritos. Estas também foram colocadas 

lateralmente ao sistema de condução, formando um ângulo de 90º com o sombrite 

superior e com a superfície do solo, fechando as laterais da estrutura até cerca de 0,6 m 

do nível do solo, para garantir os sombreamentos pretendidos em todas as partes das 

plantas nas respectivas parcelas.  

 

3.3.2 Experimento de Densidade de plantio 

 

Para o experimento de densidade de plantio foi utilizado um pomar de pitaias 

Hylocereus sp. irrigado, também pré-estabelecido e com 2 a 3 anos de idade. Este pomar 

foi instalado em área adjacente à do experimento de sombreamento, porém, com algumas 

diferenças básicas, tais como espaçamento de 2 m x 3 m entre as covas de plantio sob o 

regime de adensamento adotado neste experimento. Este foi conduzido pelo sistema do 

tipo latada de pneu, formado por  mourões de eucalipto de 1,80 m com estrutura de apoio 

na parte superior do mesmo, sendo esta constituída de uma circunferência lateral de sucata 

de pneu de automóvel sustentada por duas hastes de vergalhão de 1/2” em forma de cruz, 

atravessando o mourão a cerca de 30 cm do topo, de modo a suportar a formação da copa 

da planta (Machado, dados não publicados).  
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3.4 Tratos Culturais 

 

Em relação à adubação, foram aplicadas: Uréia (45% de N; 33 g planta-1 mês-

1), Cloreto de potássio (60% de K2O; 25 g planta-1 mês-1), FTE BR-12 (6 g planta-1 mês-

1) e Superfosfato simples (18% de P2O5, 25% de Ca, 12% de S; 223 g planta-1 ano-1)  como 

fontes de N, K, micronutrientes e P, respectivamente. As doses utilizadas foram baseadas 

nos trabalhos de Almeida et al. (2014) e Corrêa et al. (2014). 

Foi utilizado o sistema de irrigação por microaspersão e a lâmina estabelecida 

foi de 1,8 L planta-1 dia-1 (OLIVEIRA, 2019; MACHADO1, dados não publicados) 

Foi realizada a capina manual no coroamento das plantas e nas entrelinhas 

para o controle de plantas daninhas, sempre que necessário. Nenhum tipo controle 

fitossanitário foi utilizado.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Não houve efeito significativo na taxa de pegamento dos botões florais das 

plantas submetidas aos diferentes níveis de sombreamento (Tabela 1). Houve uma 

variação de 48,92% a 54,85% de botões florais que viraram frutos maduros (Figura 1).  

 

       
Fontes de variação GL SQ QM F 

Sombreamentos 4 173,09771680 43,274429199 0,24NS 

Blocos 6 855,44477327 142,57412888 0,80NS 

Resíduo 24 4265,2120185 177,71716744 - 

Total 34 5293,7545086 - - 

CV(%) 25,94    
.  

 

                           
 

Figura 1 – Taxa de vingamento (%) dos botões florais sob sombreamento. 

  

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Quanto à taxa de pegamento dos botões florais nos diferentes adensamentos, 

houve efeito significativo (Tabela 2). Nas covas em que havia apenas uma planta, a taxa 

foi de 58,69%, diferindo estatisticamente das demais. Nas covas com duas e quatro 

plantas, as taxas foram respectivamente 37,92% e 35,48% de pegamento dos botões 

florais, não diferindo estatisticamente entra si (Figura 2).  
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Tabela 1 – Análise de variância do experimento com sombreamento. 

NS: não significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F; GL: grau de liberdade; QM: quadrado médio; 

F: QM/QMres, CV: coeficiente de variação. 
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Causas da variação GL SQ QM F 

Densidade de Plantio  2 2927,1170318 1463,5585159 4,64* 
Resíduo 24 7568,4857044 315,35357102 - 

Total 26 10495,602736 - - 

CV (%) 40,32    

        
 

 

Figura 2 – Taxa de vingamento (%) dos botões florais em diferentes densidades de 

plantio. 

 

   Fonte: elaborada pela autora 

 

Tendo em vista que plantas bem supridas nutricionalmente possuem brotos 

mais resistentes às variações climáticas (NACHIGAL & ROBERTO, 2007), e, dado que, 

a partir do momento em que as plantas passam a competir entre si a disponibilidade de 

água e de nutrientes diminui, uma possível explicação para desigualdade encontrada na 

taxa de pegamento dos botões florais entre os tratamentos do adensamento seria essa 

disputa por água e nutrientes. 

Além da concorrência entre plantas, há de considerar também a concorrência 

entre botões na mesma planta e/ou no mesmo cladódio. Em uma maior floração é provável 

uma menor fixação dos botões, já que o número de drenos aumenta, basicamente em 

decorrência da competição por nutrientes. No experimento com sombreamento, as plantas 

a pleno sol, 0% de interceptação da luz, obtiveram uma média de 14,64 botões por planta, 

não diferindo estatisticamente dos tratamentos com 35% e 50% de interceptação da luz, 
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Tabela 2 – Análise de variância do experimento com densidade de plantio. 

*: significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F, NS: não significativo ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste F; GL: grau de liberdade; QM: quadrado médio, F: QM/QMres, CV: coeficiente de 
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os quais obtiveram as médias de 10,5 e 8,92 botões por planta. Já os tratamentos com 

65% e 80% obtiveram médias de 5,67 e 4,78 botões por planta, respectivamente (Figura 

3). 

 

Figura 3 – Média de botões florais emitidos por planta no experimento com 

sombreamento. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

No experimento com densidades de plantio, as plantas do tratamento 

testemunha emitiram em média 7,55 botões por planta, não diferindo dos tratamentos com 

2 ou 4 plantas por cova, os quais obtiveram as médias de 11,77 e 6,19 botões por planta 

(Figura 4).  

 

Figura 4 –Média de botões florais emitidos por planta no experimento com densidade 

de plantio. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Houve efeito significativo no estádio dos botões florais abortados nos dois 

experimentos (Tabelas 3 e 4). O período observado mais susceptível à perda do botão foi 

no seu estádio inicial, durante o aparecimento e alongamento, provavelmente pela menor 

estabilidade fisiológica diante de condições adversas. Observou-se também a queda de 

flores que não foram polinizadas, fato relatado também por Lima (2018).  

 

 

       
Causas da variação GL SQ QM F 

Estádios dos botões 3 4428,1500000   1476,0500000        11,94** 

Blocos  4 1593,7000000   398,42500000         3,22NS     

Resíduo 12 1483,1000000   123,59166667              - 

Total 19 7504,9500000              - - 

CV(%) 67,17    
.  

 

                           
  

 

 
    

Causas da variação GL SQ QM F 

Estádios dos botões 3 201,25766272   67,085887575         7,97*      

Blocos  2 72,336030188   36,168015094 4,29NS     

Resíduo 6 50,531799244   8,4219665406 - 

Total 11 324,12549216              - - 

CV(%) 59,17    

     

 

 

Com relação aos botões abortados quando do seu aparecimento, os 

tratamentos com maiores adensamentos de plantio, com duas e quatro plantas por cova, 

apresentaram maiores taxas de abortamento, 43,4 e 44% respectivamente, quase quatro 

vezes a taxa de 12,4% observada nas parcelas com apenas uma planta por cova. Na fase 

seguinte, de alongamento do botão, os resultados de aborto foram praticamente uma 

repetição da fase anterior, com taxas em torno de 45% para os tratamentos com duas e 

quatro plantas por cova, cinco vezes a taxa de 9,1% de botões abortados com uma planta 

por cova (Figura 5). 

 

 

**: significativo ao nível de 1% de probabilidade pelo teste F;  NS: não significativo ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste F;  GL: grau de liberdade; QM: quadrado médio; F: QM/QMres, CV: coeficiente de 

variação. 

Tabela 3 – Análise de variância do estádio dos botões florais no experimento com 

sombreamento. 

*: significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo teste F; NS: não significativo ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste F;  GL: grau de liberdade; QM: quadrado médio; F: QM/QMres, CV: 

coeficiente de variação. 

Tabela 4 – Análise de variância do estádio dos botões florais no experimento com 

densidade de plantio. 
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Figura 5 – Percentagem de botões florais abortados de acordo com as fases 

fenológicas em diferentes densidades de plantio. 

/ 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Observou-se durante os experimentos o ataque de formigas e arapuá (Trigona sp.) 

a alguns botões florais, chegando, por vezes, a perfurá-los, o que pode ter interferido no 

vingamento de cerca de 2% dos mesmos. Fato também observado por MIZHARI & 

NERD (1999) em H.monacanthus que encontrou formigas nos frutos, brotos e caules 

devido aos açúcares excretados, porém sem danos graves. 

No experimento com sombreamento, 53,53% dos botões totais sofreram 

aborto, destes a maioria abortou na fase de alongamento (55,25%) enquanto no 

experimento adensamento foi verificado uma taxa de 59,64% de aborto dos botões totais 

sendo a maioria deles durante o aparecimento do botão floral (53,66%). 

Dentro dos botões abortados quando do seu aparecimento, a testemunha do 

experimento com diferentes níveis de sombreamento, plantas que estavam a pleno sol, 

obteve a maior percentagem destes, 53,91% assemelhando-se à taxa obtida com 2 e 4 

plantas/cova no experimento com diferentes níveis de adensamento de plantas, as quais 

também estavam a pleno sol, 43,47% e 44,09% respectivamente. Há mesma equivalência 

quando observamos as taxas de botões abortados durante a fase de alongamento, 33,69% 

em frente a 45,87e 44,95% na mesma ordem. 

Ao analisarmos os diferentes sombreamentos, constatamos que a taxa de 

aborto dos botões florais durante o seu aparecimento e alongamento decresce à medida 

que aumenta a interceptação da luminosidade, sem distinção entre as plantas  com 

diferentes idades. Dentro dos botões abortados quando do seu aparecimento, os 
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tratamentos com 0%, 35%, 50%, 65% e 80% obtiveram os percentuais de 53,91%, 

19,13%, 13,04%, 10,43% e 3,47% respectivamente. Já na fase de alongamento, os 

tratamentos com 0%, 35%, 50%, 65% e 80% obtiveram os percentuais de 33,69%, 

21,73%, 18,47%, 13,68% e 12,5%, respectivamente, dos botões abortados (Figura 6).  

 

Figura 6 – Percentagem de botões florais abortados de acordo com as fases 

fenológicas sob diferentes sombreamentos. 

 

Fonte: elaborada pela autora. 

 

Embora as cactáceas utilizem o mecanismo CAM cíclico em condições de 

sombreamento, o qual permite que a planta capte CO2 durante o dia e, assim, armazene 

mais energia para a produção de flores e frutos do que para manter o equilíbrio térmico 

(Costa et al. 2014), aparentemente não houve influência deste na taxa de pegamento dos 

botões florais sob os diferentes níveis de sombreamento, ao contrário da taxa de botões 

abortados em diferentes estádios. 
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5. CONCLUSÃO 

 

 

À vista disso, concluímos que: 

• O sombreamento artificial de pitaia de casca e polpa vermelhas (Hylocereus sp.) 

não afetaram a taxa de vingamento de botões florais em frutos.  

• A densidade de plantio da pitaia de casca e polpa vermelhas (Hylocereus sp.) 

afetou a taxa de vingamento de botões florais em frutos, tendo a de uma planta 

cova-1 apresentado a maior taxa, 58,69%. 

• O aumento no nível de sombreamento é inversamente proporcional à quantidade 

de botões abortados nos estádios iniciais. 

• Tanto o sombreamento artificial quanto o adensamento de plantio causam redução 

no número total de botões florais emitidos pela pitaia de casca e polpa vermelhas 

(Hylocereus sp.). 
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